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			Quem nunca ouviu uma boa história de terror ao som do crepitar de uma fogueira?


			Se essas histórias são verdadeiras ou não, pouco importa. Elas serviam para nos deixarem bastante assustados ao ponto de custar a dormir depois.


			As histórias sobrenaturais sempre me fascinaram e é por esse motivo que nessa coleção de lendas e mitos da minha infância, vou tentar contar para vocês, algumas das minhas preferidas.


			“Não acredito em bruxas, mas que elas existem, elas existem”. 


			Lendas de Maratayama1


			


			

				

					1 Maratayama: (Mara = mar, tayama = terra). Ou seja, significa lugar onde a terra encontra o mar.


				


			


		




		

			
Prefácio 


			No Brasil há inúmeras nações indígenas. No entanto, no ato da colonização, os índios foram gradativamente desaparecendo de nosso litoral, mas ficaram heranças que ainda hoje se perpetuam, como os caiçaras – combinação índio/colono, terra/mar, que se estabeleceram nos costões rochosos, restingas, mangues e encostas da Mata Atlântica -, denominação das comunidades de pescadores tradicionais dos Estados de São Paulo e Paraná e sul do Rio de Janeiro. 


			Os caiçaras guardam uma das poucas culturas relativamente preservadas na região mais povoada do Brasil (entre Rio e São Paulo), cujos elementos folclóricos são praticamente os mesmos do folclore nacional tradicional. Tal percepção não passa despercebida ao professor historiador, que começa a recontá-los neste trabalho. 


			Em tons fabulescos, o livro possui quatro textos, todos dedicados a questões ambientais: água, floresta, fauna e natureza humana, que convergem em torno do tema Vale do Ribeira e, mais precisamente, a cultura caiçara. Os textos são recriações pessoais das histórias que a tradição consagrou, com os acréscimos inevitáveis de toda “recontagem”, afinal “quem conta um conto e não aumenta um ponto”. Contudo, é importante salientar, que em momento algum, a história original foi descaracterizada. 


			Assim, RjRomero, se coloca na mesma trilha de Ariano Suassuna, Cecília Meireles e Mário de Andrade: autores que mais retrataram o nosso folclore em suas obras. Em poucos minutos podemos ler este livro, mas quanto tempo levaremos para assimilar sua mensagem? 


			A interpretação é riquíssima, pois assim são as fábulas, eternas. 


			Décio José Ventura


			Boa leitura.


		




		

			
Lobisomem do Lagamar2



			Depois das Forças Especiais deixarem nossa cidade, tudo parecia ter voltado ao normal. Parecia...


			— Roger! Você não sabe o que fiquei sabendo. O vizinho do Sr. João me disse que seu sobrinho falou que o seu Zé da quitanda viu na noite passada um enorme cachorro preto rondando seu sítio e que esse bicho entrou no galinheiro e matou várias penosas.


			— Primeiro, boa noite! Você me desculpe, Carlão, mas não tenho tempo para ouvir suas sandices... estou de saída para o trabalho.


			— Mas hoje é domingo, Roger, além de já ser quase 19h!


			— Então vou até à igreja, assistir à missa das 19h. Preciso rezar um pouco, ver se consigo afastar meu carma – respondeu Roger, visivelmente nervoso.


			— Eu estou calmo, você que não me parece bem. Está preocupado? Está novamente com aquele olhar de paisagem.


			— Você é meu carma, Carlão.


			— Você me ouviu, escutou o que te falei? Tem café aí? Ainda não tomei o seu hoje.


			— Deixa eu fazer um, enquanto você me conta essa história bem devagar. Não tem outro jeito mesmo – disse conformado.


			Durante o café, meu amigo conta tudo que ouvira sobre o tal bicho que aparecera no sítio do Sr. Zé da quitanda. 


			— Roger! Você acha que pode ser um urso? Ou até mesmo um lobisomem?


			— Urso, aqui em nossa cidade? E de onde você tirou essa ideia de lobisomem? Isso não existe, meu caro amigo.


			   — Existe sim, você não se lembra das histórias de Dona Zinha? Ela contava para nós quando éramos crianças.


			— É claro que me lembro. Por isso mesmo que não acredito nisso tudo. Ela contava para nos assustar e não apanhássemos as frutas do seu sítio.


			— Você quer dizer, roubar as frutas. Lembro muito bem das histórias e é por isso mesmo que acredito em lobisomem – disse Carlão com firmeza.


			— Dona Zinha sempre reunia a molecada e alguns pais e ficava contando essas histórias de assombração em volta do fogão a lenha em seu sítio.


			— Eu sempre achei que ela fosse uma bruxa, pelo menos a verruga no nariz, ela tinha.


			— Pare com essa conversa que depois sei muito bem o que vai acontecer: vai querer dormir por aqui como fazia naquela época.


			— Falando nisso, posso dormir aqui hoje?


			— Está com medo do lobisomem?


			— Não é isso, é que tenho um grande respeito por essas histórias, mesmo sabendo que não são reais.


			— Tudo bem, adianta muito falar não? Você pode dormir na sala, arruma seu “ninho” naquele canto e, por favor, enxuga o banheiro quando acabar de tomar banho. Não tenho empregada. Da última vez que esteve aqui, você deixou uma zona, estava tudo molhado e quase levei um tombo no banheiro. Você parece um pato tomando banho.


			— Também não é assim, Roger, não tenho culpa que na sua casa ainda exista cortininha de plástico no box.


			Durante toda a semana, não se falava em outra coisa a não ser sobre o que aconteceu no sítio do Sr. Zé da quitanda. Os comentários entre as pessoas eram sobre o tal cachorro negro que andava à noite aterrorizando os moradores dos sítios vizinhos e próximos à cidade. Vou entrar e tomar um bom banho e tirar a poeira da estrada


			Havia acabado de chegar do trabalho naquela sexta-feira. Mal entrei em casa e quem me aparece feito um fantasma? Claro que só poderia ser Carlão.


			— O que você está fazendo aqui há essa hora, homem?


			— Como o que estou fazendo aqui? Nós não vamos investigar essa história do cachorrão, Roger?


			— Primeiro, acabei de chegar e estou exausto; segundo que não temos nenhum caso para investigar. Você está ficando de miolo mole, meu chapa. De onde você tira essas ideias? Eu por acaso tenho cara de investigador de polícia ou agente secreto?


			— Deixa ver, você está com a mesma cara de sempre, aliás, está com alguns pés de galinha aqui...


			— Deixa de bobeira, Carlão, você não tem o que fazer?


			— Não.


			— Então, se não tem o que fazer, não os faça aqui.


			— Não entendi, Roger!


			— Caramba, vai ser sempre assim, você me vence pelo cansaço. Deixa pelo menos eu tomar um banho e depois nós conversamos. Vai fazendo o café e aproveita para colocar a mesa que já volto. 


			— Pode deixar, que de café eu entendo.


			Após o café, fomos dar uma volta pela cidade. A noite estava com o céu estrelado, uma brisa suave que soprava do mar e aquela Lua cheia que era um verdadeiro convite aos enamorados.


			— Vamos andar até onde? – perguntou Carlão.


			— Vamos até a entrada da cidade, quero dar uma olhada por lá.


			Durante nossa caminhada, já na divisa com a cidade vizinha, bem ao lado do morro do Espia, para quem vem de nossa cidade, apareceu um bicho enorme com um par de olhos arregalados e vermelhos feito brasas. De suas narinas saía uma espécie de fumaça e rosnava feito um cão danado. Ao olhar onde Carlão se encontrava, só consegui ver, em meio ao nevoeiro que tomava conta do lugar, o seu vulto correndo em direção oposta de onde estávamos. Pensei em sair correndo também, mas como correr se minhas pernas não obedeciam?


			— Carlão, volte aqui, seu medroso


			Estava bem escuro e não dava para se enxergar muita coisa, a não ser a lua cheia redonda feito um disco de pizza. Num piscar de olhos, aquela criatura desapareceu em meio à névoa, do mesmo jeito que havia aparecido. Peguei o caminho de casa após me recuperar do susto. No caminho, ao chegar perto da praça central da cidade, estava Carlão sentado, olhando para o nada e com aquela cara de pastel.


			— Você está bem? Se eu dependesse de você, já estaria morto agora! Estou falando com você, Carlão! Carlão...


			Ele não esboçava nenhuma reação, não respondia nada, parecia estar em transe. Também não havia nenhuma pessoa por perto para nos socorrer. Fui até à fonte próxima e apanhei um pouco de água. Sem saber ao certo o que fazer, joguei no rosto do Carlão, que se recuperou rapidinho.


			— O que acha que está fazendo, Roger? Você está vivo, meu amigo?


			— É claro que estou vivo e agradeço muito a você por ter ficado e me ajudado com aquele bichão.


			— Achei que você viria logo atrás. Quando cheguei aqui, sentei e só consigo lembrar do cachorrão e agora você me jogando água. Mas o que foi aquilo?


			— Parecia um cachorro muito grande, mas aqueles olhos...


			— Você deve estar maluco, Roger! Só deu para ver o vulto daquela coisa e eu não pensei duas vezes: “Pernas para quedas”, meu amigo.


			— Não seria “Pernas para te quero”?


			— Pode ser isso também.


			— Quando olhei você já estava virando a esquina. Não sabia que corria tanto?


			— Nem eu sabia – confessou Carlão.


			— Agora já recuperado, vamos voltar para casa que já deu por hoje!


			Voltamos conversando sobre o acontecido e fomos eliminando todas as hipóteses do que realmente poderia ter sido aquela visão. Assemelhava-se em muito com um cachorro gigante, mas nada que tenhamos visto antes. Era enorme e nas costas tinha os pelos levantados, em pé, iguais aos de um gato quando fica assustado.


			— Será que não pode ser mesmo um urso, Roger? Que tenha escapado de algum circo?


			— Até poderia ser, Carlão, mas não há nenhum circo na cidade nem zoológico que tenha dado falta de um urso fujão.


			Durante as semanas que foram passando, todos na cidade já ouviram falar ou até mesmo presenciaram o tal cão negro. Tinha até aqueles que juravam de pés juntos que a besta tinha três metros de altura com duas cabeças. E para outros, era o próprio demônio. É aquela máxima: “Quem conta um conto, aumenta um ponto”.


			“Além dos olhos, tinha aqueles dentes que se assemelhavam em muito com pontas de punhais. ” Esse era um comentário geral entre os moradores da cidade e muitos andavam assustados com medo de topar com o bicho. Principalmente em noite de lua cheia, a população preferia ficar em casa a sair. Sei muito bem aquilo que presenciei e sua imagem estava bem viva em minha mente. 


			O que teria acontecido naquela noite para o bicho desaparecer sem nada fazer comigo? Era um mistério que gostaria muito de poder investigar. Andei lendo um pouco sobre o assunto de aparições estranhas em outras cidades e muitas delas relatam esse mesmo tipo de situação. Não afirmam, mas também não desmentem haver pessoas que tiveram encontros com tais criaturas que não conseguem explicar bem ao certo o que seriam.


			Será que Carlão toparia ir junto em mais essa aventura? Antes de fazer o convite, passei a conversar com outras pessoas que afirmam ter encontrado com o bicho e sobreviveram. Por telefone ou pela internet, fiz minha pesquisa. Depois de passar o resto da tarde pesquisando, alguém bate à porta.


			— Ô de casa! Estou entrando, Roger! A porta estava aberta para variar.


			— Entre, estava no computador fazendo uma pesquisa. Tenho uma proposta para te fazer. Mas antes, deixa te lembrar de uma coisa – fiz uma pausa antes de continuar. – Comecei a relembrar as histórias que Dona Zinha nos contava, e uma em especial chamava nossa atenção: era sobre um homem que morava sozinho na mata perto da encosta do morro do Espia e todos da cidade o evitavam e diziam se tratar de uma pessoa inofensiva, mas muito esquisita. Falavam que era o sétimo filho de sete irmãos e fora abandonado pelos pais ao nascer, pois tinha pelo pôr todo corpo e já nascera com dentes. Sua avó materna o criou em uma cabana na mata, e dizem que mora lá até hoje. Com a morte dela, se isolou das pessoas e só aparece muito raramente na cidade para fazer compras de suprimentos.


			— Outros dizem que, ao nascer, ele era magro, pálido, com orelhas compridas e logo começou a dar seus primeiros uivos na primeira sexta-feira de lua cheia. Após seu décimo terceiro aniversário, o garoto, na presença de sua avó materna e no silêncio daquela cabana, se transformaria pela primeira vez em um lobisomem, uivando para a lua e correndo pela mata.


			— Por que está me contando isso? Você sabe que morro de medo dessas histórias.


			— Deixa de bobagem, homem, só estou te zoando um pouco, mas podemos investigar essa história a fundo.


			— Você deve estar maluco, Roger, sabe muito bem que nossa última investigação não deu muito certo e acabamos presos pelos militares das Forças Especiais.


			— Dessa vez vai ser bem diferente, você não está curioso em saber o que, de fato, está acontecendo em nossa cidade?


			— Não, prefiro esperar e saber pelo noticiário da TV.


			— Ok! Então vou sozinho.


			— Boa sorte, Roger e que Nossa Senhora do Bom “Prato” lhe acompanhe.


			— Carlão, seu pai te levava para ver futebol no campo da cidade quando criança? Onde tinha aquela cerca em volta dele...


			— Sim, levava quase que todo domingo. E o que isso tem a ver?


			— Tudo, meu amigo, tudo... é por isso que você é tão tonto, levou uma bolada em cheio nessa sua cara de bolacha. Ficava atrás do gol na cerquinha, veio uma bola e bummm! Nunca mais foi o mesmo. Que Nossa Senhora do Bom Prato o que! Você vai ou não vai comigo?


			— Não entendi muito bem o que você disse da cerca, mas tudo bem. Vou com uma condição: Vou levar o Linguiça.


			— Tudo bem, Carlão, mas esse seu cachorro é mais assustado que você. Vamos nos preparar e nesse final de semana iremos acampar na mata perto da encosta.


			— Maravilha, então! Tem o rio perto da encosta onde poderemos pescar um pouco também, já faz muito tempo que não fazemos isso.


			— Ok, está tudo certo, então? Vamos nos preparar para o grande dia e que Nossa Senhora de Guadalupe nos acompanhe.


			— Só mais uma pergunta, Roger. O que vamos fazer se encontrarmos o bicho?


			— Como assim, o que vamos fazer? Você não lembra que Dona Zinha contava que para pôr fim a maldição do lobisomem, alguém teria que bater bem forte em sua cabeça?


			— Sim, mas como você vai fazer isso? 


			— Eu não, você vai! Pelo menos você foi escolhido para ter esse privilégio.


			— E quem escolheu? – perguntou Carlão confuso.


			— Eu e o Linguiça votamos em você para esse feito histórico.


			— Isso não é justo, Linguiça não tem direito a voto.


			— É claro que tem, somos três. Eu e ele votamos em você.


			Estava tudo certo e naquela mesma noite que antecedia nossa nova aventura, fiquei sentado na beira da cama olhando aquela lua quase cheia pela janela. Parecia estar mais próxima que o normal, brilhante e prateada em meio às nuvens, carregadas de um tom cinza chumbo.


			— A lua está simplesmente magnífica nesta noite. 


			Saímos bem cedinho, antes das 06h já estávamos na rua, rumo ao local na encosta do morro que dava para o rio. Escolhemos pegar uma trilha pouco usada pela maioria das pessoas. Fomos guiados pelo Linguiça que adorava ir à frente. Logo chegamos a uma clareira em meio à mata fechada. Armamos nosso acampamento e Carlão já estava preparando o nosso café quando demos pela falta do Linguiça.


			— Onde esse cachorro maluco se meteu? Não pode vir para a mata que fica doidinho atrás dos bichinhos.


			— Daqui a pouco ele vai sentir o cheiro do café e logo aparece, não é mesmo?


			Tomamos nosso café e nada do cão aparecer. Fomos atrás dele para tentar encontrá-lo e saber o que poderia ter acontecido.


			— No mínimo ele foi atrás de preás, tatus, coelhos ou codornas, que por sinal ele adora tentar pegar. Deixa-me levar minha mochila da sorte e podemos seguir, Roger.


			— Pode ser, Carlão, ele deve ter se afastado muito e não consegue voltar ou não está achando a trilha certa.


			Começamos a andar pela mata fechada e após alguns minutos, percebemos que algo ou alguém havia passado por ali recentemente.


			— Olha essas marcas na árvore, Roger! Esses cortes, o que pode ser ou o que fez isso?


			Com tom irônico, só que apreensivo com aquela situação, brinquei:


			— Parece que um grande animal andou afiando suas garras nessa árvore. Pode ser o lobisomem que estamos procurando e essa deve ser sua área de caça.


			— Para com isso, Roger, você sabe muito bem que essa história me dá muito medo, fico paralisado só de pensar em trombar com esse bicho.


			Não muito distante dali, ouvimos os latidos do Linguiça e parecia que estava em apuros. Saímos em disparada em sua direção. À medida que íamos aproximando, os latidos eram cada vez mais fortes. A mata à nossa volta ficava cada vez mais fechada e assustadora. Carlão e eu chamávamos por Linguiça. Em meio a uma trilha usada por animais de pequeno porte, avistamos Linguiça encolhido numa espécie de toca de coelho sob galhos retorcidos. Estava com os olhos arregalados, como se algo o tivesse assustado.


			— Venha aqui, rapaz – chamou Carlão. – Algo aconteceu com ele, Roger. Não está atendendo ao meu chamado e tremendo desse jeito...


			— Vamos levá-lo para o acampamento… Lá teremos mais condições de examiná-lo com calma. 


			— Pelo visto, ele está bem, só muito assustado, sujo e cheio de carrapichos.


			Chegamos ao acampamento, Carlão deu água e passou a examiná-lo, que não parava de tremer. Aos poucos foi voltando ao normal. Pensamos até em abandonar aquela ideia de passar o final da tarde e à noite naquele lugar. Mas, pensando bem, até desmontar tudo e voltar a pé para nossas casas, iria demandar bastante tempo e praticamente já estava quase no fim da tarde.


			— Como o Linguiça aparentemente já está melhor, pelo menos está comendo como sempre, o que você acha de ficarmos por aqui? 


			— Por mim, tudo bem – respondeu Carlão. – “Quem sai na chuva é para se queimar”.


			— Não seria “se molhar”?


			— Não entendi, Roger?


			— Não seria “Quem sai na chuva é para se molhar”?


			— Não entendi...


			— Deixa para lá. Bom, já que vamos ficar por aqui, que tal irmos pescar no rio, afinal o que pescarmos será a nossa janta. 


			— Boa ideia, Roger, amo seu peixe ao forno.


			— Só que estamos no meio do mato, meu chapa, e no máximo vai ser na brasa mesmo.
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